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DISCIPLINA NOME 
HZ466A MITO E RITUAL 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
  

 
Docente:  
EMILIA PIETRAFESA DE GODOI 

 
 

Ementa:  
Curso que aborda as principais vertentes teóricas, racionalistas e não racionalistas, na análise antropológica do 
mito e do rito. 

 
 

Programa: 
Para discutir as questões colocadas pelas abordagens de mito e de ritual, selecionamos algumas 

relações postas por elas. São elas: “Mito, Razão, Magia e Ação”, “Mito, História e Memória”, “Ritual, Drama e 

Performance” e “Ritual e Política”.  Estes quatro temas constituirão as Unidades, nas quais nossa disciplina será 

estruturada. 

Considerando este campo, será lida e debatida parte representativa da bibliografia antropológica 

clássica, bem como uma bibliografia mais recente, interpelando experiências contemporâneas de forma a 

mostrar que mitos e ritos não são fenômenos que remetem de maneira privilegiada a outras sociedades e a 

outras épocas. Como se pode constatar, o título da disciplina traz a conjunção dos dois termos, mito e ritual, 

conjunção esta tributária de interpretações como as que argumentavam que o rito justifica o mito ou que o 

ritual seria o mito em ação ou a sua performance. No presente, qualquer conjunção necessária suscita 

controvérsias.  

A disciplina será ministrada através de aulas expositivas e debates distribuídos ao longo do curso. Além 

disso, procuraremos exibir e discutir vídeos etnográficos que nos auxiliem na reflexão sobre os temas 

propostos. 

O programa detalhado da disciplina com o seu respectivo cronograma de desenvolvimento será 

entregue aos alunos no primeiro dia de aulas. 
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Observações: 
Será estabelecido, em comum acordo entre a professora, o bolsista PED e os alunos, um horário de 
atendimento. Este atendimento será dado semanalmente pelo apoio didático e destina-se a dirimir dúvidas e 
auxiliar no preparo dos debates. A professora também oferecerá atendimento aos alunos mediante 
agendamento prévio. O trabalho do bolsista PED, além do auxílio no preparo dos fóruns de debate, implicará 
também no auxílio à professora na organização do material didático: disponibilizar os textos aos alunos, ajudar 
na seleção de vídeos etnográficos, verificar equipamento da sala para exibição dos vídeos e eventual uso de 
Datashow. O curso será desenvolvido através de aulas expositivas e de fóruns de debates que serão 
organizados com pequenos grupos de alunos. Cada “fórum de debates” ficará a cargo de dois grupos de alunos: 
um grupo expositor e um grupo debatedor. O grupo expositor deverá apresentar o tema, os argumentos, as 
noções e os conceitos trabalhados nos textos. O grupo debatedor trará questões previamente elaboradas 
acerca dos textos. A avaliação dos alunos levará em conta a participação em aula, especialmente nos “fóruns de 
debates” e um trabalho, que poderá ser prova individual, de modo que o aproveitamento dos alunos possa ser 
aferido não somente através de trabalhos coletivos (fóruns de debates), mas também individualmente. 

 


